
1 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 

MARIA GERLÂNE LEMOS BARBOSA 

 

 

 

 

 

CINÉTICA QUÍMICA: ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS DE 
QUÍMICA DO PNLD 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CAJAZEIRAS – PB 
2018 



2 

 

MARIA GERLÂNE LEMOS BARBOSA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CINÉTICA QUÍMICA: ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS DE QUÍMICA DO 
PNLD 2018  

 
 
 
 
 

 
Trabalho  de  conclusão  de  curso  apresentado  ao 
curso de Licenciatura plena em Química do Centro 
de  Formação  de  Professores  da  Universidade 
Federal  de  Campina  Grande  CFP/UFCG,  do 
período 2018.2. 
 
Orientador: Luciano Leal de Morais Sales.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CAJAZEIRAS – PB 
2018 



3 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação - (CIP) 

        Denize Santos Saraiva Lourenço - Bibliotecária CRB/15-1096 

     Cajazeiras - Paraíba 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B238c   Barbosa, Maria Gerlâne Lemos. 

     Cinética química: análise de livros didáticos de química do PNLD 2018 / Maria 

Gerlâne Lemos Barbosa. - Cajazeiras, 2018. 

50f.: il. 

Bibliografia. 

 

Orientador: Prof. Dr. Luciano Leal de Morais Sales. 

Monografia (Licenciatura em Química) UFCG/CFP, 2018. 

 

 1. Ensino de química. 2. Cinética química. 3. Livro didático. I. Sales, Luciano 

Leal de Morais. II. Universidade Federal de Campina Grande. III. Centro de 

Formação de Professores. IV. Título. 

 

 

 

UFCG/CFP/BS                                                                                         CDU- 54:37 



4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



5 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À minha família, em especial a minha Mãe, Maria 
Cristiane, por ser o meu porto seguro e me oferecer 

todo apoio necessário para conclusão deste curso. 



6 

 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Sabendo da quantidade de pessoas que se fizeram presentes e contribuíram de forma 

fundamental e essencial para a realização deste sonho, não seria capaz de deixar de expressar 

meu sentimento neste momento tão importante. Agradeço, portanto: 

  A Deus, o grande arquiteto do Universo, Mestre dos mestres e o principal responsável 

por guiar meus passos. Toda honra e glória são dadas a ti, Senhor.  

  A minha mãe, Maria Cristiane, por ser minha base, meu porto seguro, meu suporte, por 

ser paciente nos momentos de estresse, preocupação, insegurança e por me dar força e coragem 

para seguir em frente, sem me deixar fraquejar um segundo sequer, que me mostrou inúmeras 

vezes que eu sou capaz, que eu posso ir além do que eu mesmo posso imaginar, sendo pra mim 

um exemplo a ser seguido. 

  A minha irmã Gabriele, que por muitas vezes viveu comigo as angustia e os momentos 

felizes, além de ser um dos motivos para alcançar tal sucesso. 

  Ao meu Pai Geraldo, que sempre esteve ao meu lado, sempre incentivou e mostrou que 

buscar o que se deseja pode ser suado, mas é gratificante. 

  Ao meu namorado Artur, que sempre confiou mais no meu potencial do que eu mesma, 

que sempre me ofereceu palavras de apoio e incentivos e celebrou comigo todas as vitórias até 

aqui conquistadas. 

  Aos  meus  avós  paternos  e  maternos,  Leandro,  Elza,  Dãozinho  e  Aldenir  todos  In 

memorian, que mesmo tendo partido no meio da minha caminhada, continuaram sempre a me 

guiar, iluminar e proteger e por serem tão importantes em minha vida.  

  Aos  demais  familiares,  tios,  primos,  os  quais  se  fizeram  presente  da  forma  como 

podiam, mas que buscavam dar apoio, sempre me incentivando até conclusão deste.   

Aos meus amigos, que nas situações boas e ruins estavam ao meu lado.  

  Aos meus colegas de curso, pessoas que compartilharam comigo todos os momentos 

vividos durante a graduação, sejam eles de desespero e  felicidade. Este ciclo finalizou, mas 

nossa amizade continua, quero manter contato com vocês sempre. A Camila e Mikaely, por 

todas as risadas de desespero e de alegria, a Wagney, por aguentar as lamúrias, pelas ajudas 

principalmente nas físicas da vida, a esses três maravilhosos colegas que apesar de não termos 

iniciado o curso juntos, agora entendo o porquê dos “atropelos”, pois acredito que já estava 

predestinado  que  nos  conheceríamos,  “sofreríamos”  juntos,  mas  que  o  momento  de  Glória 

também seria vivido junto, vocês são guerreiros e vitoriosos.  



7 

 

  A senhor Benedito (Seu Bené), o melhor porteiro que o CA2 já teve, pela convivência 

diária, pelas conversas boas, pelas risadas de descontração, pelas palavras de apoio antes de 

depois das provas e seminários, pela preocupação, por ser sempre prestativo. 

  A Egle Katerinne, pela bronca no primeiro período (pense uma bicha valente), por todos 

os conselhos e apoio durante todo o curso, mesmo tendo concluído bem antes de mim, pelas 

ajudas em tudo que eu precisei, pela sua disponibilidade e amizade de sempre. 

  A minha galera do “busão ‘UFCG – SÓ FEDERAIS’ ”,  por aguentar os meus “choros”, 

por me incentivarem, por me propiciarem momentos de descontração,  risos e gargalhadas e 

aliviar meus estresses universitários, por fazerem parte desse sonho.  

  Ao meu orientador, Luciano Leal, por ter sido o melhor professor/coordenador, por ter 

resolvido todos os meus problemas e olha que eram problemões, por ser sempre paciente, e 

incentivador, por ter sido presente durante toda graduação, me fazer enxergar meu potencial e 

depositar em mim sua confiança para a elaboração deste trabalho.  

  Aos meus mestres, por todos os ensinamentos  transmitido, que foram essenciais para 

que eu chagasse a esse momento tão esperado. 

Enfim, a todos que torceram e que estavam comigo direta ou indiretamente, a todos que 

contribuíram da maneira que era possível para que esse momento acontecesse. 

 

Meus sinceros agradecimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



8 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
“Que todos os nossos esforços estejam sempre 

focados  no  desafio  à  impossibilidade.  Todas  as 

grandes conquistas humanas vieram daquilo que 

parecia impossível” (Charles Chaplin). 



9 

 

RESUMO 
 
 

O livro didático é uma ferramenta utilizada para o ensino há vários anos,  tendo a função de 
proporcionar auxilio e suporte ao que fazem uso dessa ferramenta. No ensino de química essa 
ferramenta passou a ser utilizada há pouco tempo, mas vem sendo bastante estuda para que seja 
aperfeiçoada e tenha uma eficácia ainda maior com relação a sua função, alguns critérios podem 
ser observados nos livros didáticos de química atuais. O presente trabalho tem como objetivo 
analisar quais os principais critérios tratados nos livros didáticos de química sobre o conteúdo 
de  cinética  química  e  se  esse  são  suficientes  para  a  promoção  de  uma  aprendizagem  de 
qualidade. Trata­se de uma pesquisa bibliográfica, qualitativa e descritiva. Sendo assim foram 
analisados, a contextualização histórica dos conteúdos, a presença de imagens/figuras/gravuras, 
os  experimentos  práticos  apresentados,  se  os  exercícios  propostos  são  baseados  em 
ENEM/vestibulares  e  a  presença  de  analogia/contextualização  com  o  cotidiano  dos  alunos. 
Desta forma, depois dos seis livros que constam no Guia do PNLD 2018 serem analisados, os 
resultados  mostram  que  quase  todos  os  critérios  analisados  são  contemplados  nos  6  livros 
didáticos, porém, alguns ainda um pouco deficiente. Foi possível concluir então, que os livros 
didáticos  atuais  buscam  uma  melhoria  através  de  vários  critérios  para  promover  uma  boa 
aprendizagem. 

 
 
PALAVRAS – CHAVE: Cinética Química; Ensino de Química; Livro Didático.  
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ABSTRACT 
 
 

The textbook is a tool used for teaching for several years, with the function of providing help 
and support to those who make use of this tool. In chemistry teaching this tool has been used 
for  a  short  time,  but  has  been  studied  enough  to  be  improved  and  has  an  even  greater 
effectiveness in relation to its function, some criteria can be observed in the current textbooks 
of chemistry. The present work aims to analyze the main criteria discussed in the textbooks of 
chemistry on the content of chemical kinetics and whether these are sufficient for the promotion 
of  quality  learning.  It  is  a  qualitative  and  descriptive  bibliographical  research.  Thus,  the 
historical  contextualization  of  contents,  the  presence  of  images  /  figures  /  engravings,  the 
practical experiments presented, if the exercises proposed are based on ENEM / vestibular and 
the presence of analogy / contextualization with the students' daily life. In this way, after the 
six books in the PNLD 2018 Guide are analyzed, the results show that almost all the criteria 
analyzed are covered in the 6 textbooks, but some are still a little deficient. It was possible to 
conclude  then  that  the  current  textbooks  seek  an  improvement  through  several  criteria  to 
promote a good learning. 
 
 
KEYWORDS: Chemical Kinetics; Chemistry teaching; Textbook. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

Um  conjunto  de  ações  e  muitos  anos  de  história  giram  entorno  de  um 

elemento/ferramenta tão utilizado atualmente. Essa história tem início em 1929 com a criação 

de um instituto nomeado como Instituto Nacional do Livro (INL) que só começou a executar 

suas atividades depois da nomeação de Gustavo Capanema para Ministro da Educação em 1934 

no governo do Presidente Getúlio Vargas. Entretanto apenas do ano de 1938, o livro didático 

passou  a  ser uma pauta  do então  governo,  tendo como Decreto  ­  Lei  n°  1.006/38 de 30 de 

dezembro de 1938 que instituiu a Comissão do Livro Didático para tratar da sua produção, do 

seu controle e da sua circulação (SANTOS; MARTINS, 2011). 

Porém, em 1996, exatos sessenta e sete anos após a criação do Instituto e com a extinção 

do Fundo de Assistência  ao Estudante  (FAE)  e  a  transferência de  suas  ações para o  Fundo 

Nacional de Desenvolvimento de Educação (FNDE) é que se iniciou a produção e a distribuição 

dos  livros  didáticos  de  forma  contínua,  movimentada  e  enérgica.  Em  vista  disso,  todos  os 

estudantes do ensino fundamental passaram a receber livros didáticos, e desta forma, ele faz 

parte das escolas a mais de duas décadas (SANTOS; MARTINS, 2011). 

Entretanto, ainda na década de 90, algumas reformas foram feitas sobre de livro didático, 

buscando sempre mostrar ao educador a importância, responsabilidade e necessidade de terem 

melhorias no material didático e nas metodologias. Daí então surge o Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) com o  intuito de assegurar a qualidade dos  livros didáticos a serem 

adotados pelas escolas. A comissão por sua vez se comprometia em fazer uma avaliação de 

cada livro antes que esse chegasse ao ambiente escolar (SANTOS; MARTINS, 2011). 

Diante do exposto viu­se que o livro didático faz parte do sistema educacional desde os 

anos  iniciais  até os  finais,  servindo de  subsídio para os docentes programarem suas  aulas  e 

discentes tenham auxílio no processo de aprendizagem, sendo dessa maneira em quase todos 

os lugares onde é utilizado, visto ainda, como o melhor ou até mesmo único apoio para todos 

que compõem o sistema educacional (BEZERRA; MARTINS, 2015).  

De acordo com as palavras de Frison, et al. (2009), o livro didático vem sendo a principal 

ferramenta  de  trabalho  em  sala  de  aula  nas  escolas  e  pode  talvez  ser  considerada  a  única 

ferramenta  impressa  que  é  tida  em  sala  para  auxilio  no  processo  de  ensino­aprendizagem. 

Afirma ainda que uma grande parte dos livros vem de forma descontextualizada, deixando os 

conteúdos apresentados nos livros distante da sociedade e da vida cotidiana. 
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Mas  alguns  livros  têm  uma  função  diferente  dos  demais,  um  exemplo  é  o  livro  de 

Química, pois traz com ele as aplicações e análises de fenômenos, além de métodos científicos, 

teste e criações de hipóteses bem como formação de conclusões. Vasconcelos e Souto (2003) 

afirmam que livro de “ciências” deve levar o aluno a uma compreensão técnica e filosófica da 

realidade, desenvolvendo o processo de formação do aluno como indivíduo e como cidadão. 

O PNLD é o programa responsável pela disponibilização gratuita dos livros didáticos 

na rede pública, a primeira vez em que um livro didático de química foi analisado pelo PNLD 

ocorreu  entre  os  anos  de  2005­2006,  que  foi  o  período  onde  o  programa  integrou  todas  as 

disciplinas que constam no ensino médio, no programa chamado Programa Nacional do Livro 

Didático do Ensino Médio (PNLEM), (SILVA; PHILIPPSEN, 2017). 

Na química, como em qualquer disciplina escolar, o livro didático possui uma função 

excepcional na dinâmica de ensino, mesmo atualmente os alunos possuindo outros meios de 

aprendizagem,  e  ainda  dispondo  elementos  para  obter  informações  sobre  a  ciência,  o  livro 

didático  continua  tendo  um  papel  importante  na  passagem  do  conhecimento  científico 

(MARTORANO; MARCONDES, 2007) 

No que diz respeito ao conteúdo de cinética química, muitas vezes percebe­se que as 

atividades  didáticas  estão  baseadas  em  aulas  expositivas  que  não  levam  em  consideração  o 

conhecimento prévio do aluno, dessa maneira alguns autores julgam que esse ensino se torna 

desmotivador  e  isso  pode  estar  relacionado  a  abordagem  que  esse  conteúdo  tem  nos  livros 

didáticos (SILVA, NETO E SILVA, 2016). 

Acredita­se que a abordagem feita sobre o conteúdo de cinética química pelos  livros 

didáticos  atuais  difere  da  forma  como  era  abordado  antigamente,  divergindo  na  formação, 

apresentação  e  na  quantidade  de  informações  nele  contida.  (MARTORANO;  CARMO; 

MARCONDES, 2014) 

Diante  do  exposto,  o  seguinte  trabalho  tem  como  objetivo  geral  analisar  quais  os 

principais  critérios  tratados  nos  livros  didáticos  de  química  sobre  o  conteúdo  de  cinética 

química e se esse são suficientes para a promoção de uma aprendizagem de qualidade, por meio 

da  análises  dos  seguintes  objetivos  específicos:  Avaliar  se  os  livros  didáticos  apresentam 

contextualização histórica, analisar se estes apresentam imagens/gravuras/figuras relacionadas 

a  conteúdo  e  são  significativas  para  facilitar  a  compreensão,  verificar  se  são  apresentados 

experimentos práticos, identificar  se os exercícios apresentados se baseiam no Exame Nacional 

do Ensino Médio ENEM/vestibulares e constatar se os livros também apresentam analogias do 

conteúdo com o cotidiano.  
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O livro didático é uma ferramenta de ensino utilizada há vários anos e durante toda a 

vida  educacional,  sendo  com  essa  ferramenta  que  o  aluno  faz  seu  primeiro  contato  com  o 

conhecimento  em  sua  forma  palpável  e  impressa,  estes  são  conhecidos  nas  escolas  e  são 

separados por áreas de conhecimento: Português, Matemática, História, Geografia, Biologia, 

Física, Química, entre outras (BRASIL, 2018). 

 

2.1. LIVRO DIDÁTICO  

 

O livro didático apresenta um valor indescritível para a formação de um cidadão. Apesar 

de  ser  tido  com  um  material  impresso  muito  familiar,  ainda  é  bastante  difícil  definí­lo 

(SANTOS; MARTINS, 2011). Entretanto, quando comparado com instrumentos tecnológicos 

educacionais disponíveis atualmente, o livro didático é o material mais difundido, utilizado e 

aplicado nas escolas, tanto pela forma como a cultura educacional é estruturada em cima dos 

livros, como pela segurança que estes transmitem para os seus usuários, permitindo assim que 

apesar de inúmeras tecnologias adotas para transmissão de conhecimento não superem o suporte 

oferecido pelos livros didáticos (MORH, 1995).  

A  preocupação  e  o  reconhecimento  do  livro  didático  pode  ser  atribuída  tanto  à 

comunidade acadêmica quanto a quem está na organização das Políticas Públicas do Brasil. 

Mas  pelo  fato  de  ser  um  objeto  cultural  contraditório,  o  livro  didático  desenvolve  em  seu 

entorno intensas polêmicas e muitas críticas, da sua função até sua forma de utilização deixando 

assim inúmeras lacunas à serem preenchidas (RODRIGUES, 2014). 

A presença do livro didático no sistema educacional vai desde as séries iniciais até a 

formação universitária. Na teoria a função desse instrumento é auxiliar o professor e o aluno no 

desenvolvimento de atividades educacionais e no processo de aprendizagem respectivamente 

(BEZERRA;  NASCIMENTO,  2015).  O  Livro  didático  influencia  ainda  na  delimitação  do 

currículo escolar, pois muitas vezes apenas o conteúdo que nele é apresentado é que é repassado 

para o alunado em sala de aula, porém, compete ao professor ter entendimento sobre o seu dever 

pedagógico e na construção do conhecimento científico, e buscar os complementos que faltam 

nos  livros  para  que  assim  seus  alunos  tenha  uma  aprendizagem  ainda  mais  eficiente. 

(BARGANHA; GARCIA, 2009). 
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De acordo com Batista (2011), o livro didático é uma ferramenta muito importante na 

escola, pois ela é útil  tanto para o professor como para o aluno, por ser através desse que o 

professor pode reforçar seu conhecimento e receber dicas de como apresentá­lo e ainda é uma 

forma do aluno ter o conteúdo de uma maneira organizada, sintetizada e simples, facilitando 

assim a transmissão e a interação de conhecimentos. 

No âmbito da prática docente,  o  livro didático não deve  ser  tido  como o centro das 

atenções e sim como um facilitador do ensino e um material de suporte, contudo esse material 

tem  superioridade  com  relação  aos  demais  recursos  pedagógicos.  Em  1996  o  Ministério  da 

Educação e Cultura (MEC) deu início ao PNLD utilizado até hoje como a função de exercer 

uma avaliação criteriosa para garantir a qualidade do livro didático e em seguida esse possa ser 

distribuído para as escolas (SARTIN ET. AL., 2012). 

O livro didático se diferencia dos demais livros por uma série de aspectos como, por 

exemplo: a lógica, a utilização restrita e o conteúdo abordado dessa maneira o livro didático 

deve ser entendido como um manual didático, utilizado em situações particulares para explicar 

conteúdos específicos, que tem prazo de validade e deve ser repassado ao final de um período 

escolar, tendo assim essa ferramenta usuários e não leitores. 

  Como já citado anteriormente o PNLD é o programa responsável pela disponibilização 

gratuita dos livros didáticos na rede pública, a primeira vez em que um livro didático de química 

foi  analisado  pelo  PNLD  ocorreu  entre  os  anos  de  2005  e  2006,  período  onde  o  programa 

integrou todas as disciplinas que constam no ensino médio, no programa chamado PNLEM, 

implantado em 2004, regulamentado pela resolução N° 38 do FNDE, que posteriormente foi 

incorporado ao PNLD (SILVA; PHILIPPSEN, 2017). 

 

2.2. LIVRO  DIDÁTICO  DE  QUÍMICA,  ENSINO  DE  QUÍMICA  EM  CINÉTICA 

QUÍMICA 

 

Na química, assim como em todas as disciplinas escolares, o  livro didático  tem uma 

função  importante  na  dinâmica  de  ensino,  mesmo  sabendo  que  nos  dias  atuais  os  alunos 

possuem  outros  meios  de  aprendizagem,  e  ainda  dispõem  de  outros  meios  para  obter 

informações sobre a ciência, o livro didático continua tendo um papel importante na passagem 

do conhecimento científico (MARTORANO; MARCONDES, 2007). 

Desse modo é possível afirmar que o livro didático tem um papel relevante no processo 

ensino­aprendizagem  de  Química  e,  portanto,  deve  ser  escolhido  pelos 

professores de forma crítica, consciente e condizente com a realidade da sociedade em que será 
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inserido.  Nesse  sentido,  o  livro  didático  tem  um  papel  relevante  no  processo  ensino­

aprendizagem de Química. Conforme o MEC, o contexto educacional contemporâneo exige, 

cada  vez  mais,  que  o  educador  seja  capaz  de  gerar  nos  alunos  experiências  pedagógicas 

significativas, diversificadas e alinhadas com a sociedade na qual estão inseridos (Brasil, 1994). 

Quando se trata do livro de Química, esses devem apresentar conceitos, procedimentos 

e informações sobre a ciência, a tecnologia, o ambiente, a indústria. A abordagem presente nos 

livros didáticos deve contribuir para que os estudantes percebam as  relações entre os níveis 

teórico e representacional, que são próprios do conhecimento químico.  

É notório que os livros didáticos atuais de Química têm abordado o nível macroscópico 

por meio de apresentações de experimentos, da contextualização e da valorização da história da 

ciência.    Contudo,  a  experimentação  é  a  dimensão  mais  fundamental  para  a  construção  de 

conceitos químicos, pois ela pode auxiliar os alunos para que se envolvam na busca de respostas 

à questionamentos colocados pelos professores através dos experimentos.  

No que diz respeito a contextualização, essa pode motivar os alunos a se envolverem 

mais nas aulas e a desenvolver melhor compreensão da Química, conhecendo e reconhecendo 

seus mecanismos. Porém, essa deve fazer sentido para os alunos, ou seja, deve estar próximo 

da realidade local, dos problemas vividos no cotidiano dos alunos como por exemplo em sua 

casa,  bairro,  cidade  e  país,  para  que  assim  o  interesse  possa  ser  despertado  pelas  aulas  de 

Química, pois é notório que o envolvimento dos alunos é mais intenso quando o professor traz 

situações  habituais  da  vida  dos  alunos  e  que  estejam  relacionados  à  Química,  como,  por 

exemplo:  descarte  correto  do  lixo,  uso  de  produtos  de  limpeza,  manipulação  de  produtos 

químicos domésticos, cozimento de alimentos, combustíveis, automóveis e saúde. 

Com  relação  a  história  da  química  esta  é  tida  como  outra  maneira  de  auxiliar  na 

compreensão da natureza da ciência, da relação dos cientistas com o conhecimento químico, 

das  influências  políticas  para  o  desenvolvimento  da  Química  e  para  o  entendimento  da 

construção coletiva da ciência. Apesar de que trabalhar com a história da Química na escola 

não é algo simples e comum, tipicamente os professores abordam histórias sobre a Química e 

seus representantes a fatos fantasiosos sobre a ciência, como também a apresentação de “pais” 

dos saberes científicos.  

Enfim, é percebível que nos últimos anos o livro didático de química  tem procurado 

livrar­se de definições e conceitos isolados e tem como finalidade geral e global promover uma 

aprendizagem  eficiente  por  meio  da  interação  de  vários  aspectos  que  nesses  estão 

contemplados. (Guia do PNLD, 2018) 
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O  ensino  de  química  pode  ser  considerado  como  uma  ferramenta  para  formação 

humana,  e  no  exercício  da  cidadania,  se  este  for  proporcionado  como  um  dos  meios  de 

interpretação do mundo. Desse modo é primordial que o conhecimento químico faça parte do 

dia  a  dia  das  pessoas,  com  o  propósito  que  essas  possam  contribuir  criticamente  para  a 

conservação, preservação e melhora da ciência (USBERCO; SALVADORE, 2002).  

O crescimento da ciência química, como campo de interesse científico e tecnológico, 

ofereceu benefícios, para a sociedade como um todo. Nessas circunstâncias, a cinética química 

é  relevante  para  colaborar  positivamente  em  vários  processos,  que  vão  desde  apenas  os 

conhecimentos de acontecimentos corriqueiros do cotidiano das pessoas até estudos ambientais 

(SILVA, NETO E SILVA, 2016). 

Segundo Maia (2005), quando é feito um breve histórico sobre a trajetória do ensino de 

química, percebe­se que no decorrer de muitos anos, os alunos vêm demonstrando dificuldades 

nesse conhecimento, isso é tido porque no passar dos tempos o ensino de químico era apenas 

uma repasse de acontecimentos, não permitindo que os seus estudantes tivessem contado com 

o fenômeno apresentado. Dessa maneira, para  que o ensino de química se torne interessante e 

eficiente  é  importante  os  professores  se  empenharem  na  prática  de  métodos  que  tornem  o 

ensino de química mais interessante e próximos dos alunos, para que os mesmos tenham uma 

aprendizagem mais eficiente. 

De  acordo  com  Moura,  Silva  e  Souza,  o  conteúdo  de  cinética  química,  é  um  tema 

importantíssimo na química por suas inúmeras aplicações, que podem ser expressas desde um 

simples comprimido efervescente sendo diluído até interações e efeitos ambientas, contudo, os 

alunos têm consigo dificuldades em observar, analisar e propor explicações científicas para esse 

tema. 

A palavra cinética tem sua origem do grego kinetikéque significa “movimento”, dessa 

maneira,  a  cinética  química  é  tida  como  conteúdo  que  aborda  as  velocidades  de  reação,  os 

fatores  que  influenciam  tais  velocidades,  sendo  assim  importante  para  a  compreensão  e 

interpretação dos fenômenos que ocorrem no dia a dia, em tese o ensino do conteúdo de cinética 

química,  privilegia  os  fatores  que  alteram  a  velocidade  das  reações  (SALES  E  BATINGA, 

2017). 

Como é bem destacado por Lima et. al. (2000): 
O ensino de química, muitas vezes, tem­se resumido a cálculos matemáticos 
e memorização de fórmulas e nomenclaturas de compostos, sem valorizar os 
aspectos conceituais.  [...] os experimentos, quando  realizados,  limitam­se a 
demonstrações que não envolvem a participação ativa do aluno, ou apenas os 
convidam  a  seguir  um  roteiro,  sem  levar  em  consideração  o  caráter 
investigativo e a possibilidade de relação entre o experimento e os conceitos.  
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[...] No ensino de cinética química, constatamos que as atividades didáticas, 
muitas vezes, são baseadas em aulas expositivas, que não levam em conta nem 
os  conhecimentos  prévios nem  o  cotidiano  dos  alunos.  Isto  torna  o  ensino 
deste tópico desmotivante e o discurso do professor é tomado como “dogma 

de fé”. 
 

Corroborando  com  essa  afirmação  na  atualidade  ainda  encontra­se  a  disciplina  de 

química e mais especificamente o conteúdo de cinética química é explorado de forma monótona 

e  tradicional,  sendo  fielmente  apresentado  o  conteúdo  da  forma  que  está  exposto  no  livro 

didático utilizado pelos alunos, não havendo assim possibilidade de interação do aluno com a 

disciplina e consequentemente não possibilitando uma aprendizagem eficiente dos alunos que 

usam o livro didático como o principal suporte de aprendizagem. 

No ensino de cinética química percebe­se muitas vezes que as atividades didáticas estão 

baseadas em aulas expositivas que não levam em consideração o conhecimento prévio do aluno. 

Nesse contexto, alguns autores julgam que este tipo de ensino torna o conteúdo desmotivador 

e  isso  pode  estar  ocorrendo  pela  abordagem  que  os  mesmos  são  apresentados  nos  livros 

didáticos (SILVA, NETO E SILVA, 2016). 

Nesse viés, acredita­se que a abordagem feita para o ensino de cinética química pelos 

livros didáticos atuais difere da forma como era abordada antigamente, divergindo na formação, 

apresentação  e  na  quantidade  de  informações  nele  contida,  porque  no  decorrer  do 

desenvolvimento do livro didático, este foi sendo aperfeiçoado e melhorado a fim de promover 

uma aprendizagem eficiente (MARTORANO; CARMO; MARCONDES, 2014). 

  Em vista disso, a respeito da abordagem do conteúdo de cinética química, é primordial 

que o professor procure integrar a três dimensões do conhecimento químico que são: a teórica, 

a  representacional  e  fenomenológica,  facilitando  a  aprendizagem  e  permitindo  um 

conhecimento melhor assimilado e consolidado, como é citado por Mortimer (2000). 
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3.  METODOLOGIA  

 

No presente  trabalho analisou­se o conteúdo de cinética química abordado em livros 

didáticos de química. Foram analisados 06 livros da já referida disciplina, tendo como o critério 

de escolha constar no guia de livros didáticos do PNLD 2018. 

Os livros didáticos analisados serão intitulados como LD 1, LD 2, LD 3, LD 4, LD5, 

LD 6, representados no Quadro 1: 

 
Quadro 1: Apresentação dos Livros Didáticos a Analisados. 

Livro Didático  Nome do Livro  Editora  Ano 

LD 1  Química  Ática  2016 

LD 2  Química  Scipione  2016 

LD 3  Ser Protagonista – Química  SM  2016 

LD 4  Vivá – Química  Positivo  2016 

LD 5  Química  Moderna  2016 

LD 6  Química Cidadã  AJS  2016 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

 

É importante frisar que a lista dos livros que constam no PNLD foi divulgada em 2017, 

porém, o Guia do PNLD foi liberado em 2018 trazendo consigo todas as coleções selecionadas. 

Para  atingir  os  objetivos  propostos  nessa  pesquisa,  inicialmente  realizou­se 

identificação  do  livro  didático  analisado  apresentando  o  seu  nome,  editora  e  ano. 

Posteriormente  realizou­se a análise cuidadosa acerca do conteúdo de cinética química,  sob 

uma visão mais cautelosa adotando os seguintes critérios: (I) contextualização histórica; (II) 

presença de imagens, gravuras e figuras; (III) experimentos práticos; (IV) exercícios propostos 

baseados no ENEM/vestibulares; (V) analogias do conteúdo com o cotidiano dos alunos (Brasil, 

1994). 

De  acordo  com  o  procedimento  técnico  está  trata­se  de  uma  pesquisa  bibliográfica, 

descritiva, qualitativa pois serão apenas registrados e descritos fatos observados, não havendo 

interferência  neles,  estando  sendo  feita  apenas  uma  descrição  das  características  em 

encontradas,  tendo  ainda  a  finalidade  de  proporcionar  mais  informações  sobra  tal  assunto 

(PRODANOV, FREITAS, 2013, p. 51­54) 
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com  relação  ao  exposto  no  Quadro  2,  é  possível  perceber  que  a  contextualização 

histórica nos assuntos de cinética química, são bastante ausentes, tendo em vista que de todos 

os livros analisados apenas o LD 5 e o LD 6 fazem uma abordagem um pouco mais ampla da 

contextualização história do conteúdo analisado.  

 
Quadro 2 ­ Resultados observados em cada livro no critério de análise: Contextualização Histórica. 

Livro Didático  Critério Analisado:  Contextualização Histórica 
LD 1  A contextualização histórica desse  livro  fica por  conta  apenas de 

uma pequena bibliografia de dois estudiosos que desenvolveram um 
trabalho sobre lei da ação das massas. 

LD 2  No tocante da contextualização histórica esse por sua vez, a faz de 
forma  sucinta  quando  relata  sobre  a  energia  cinética  entre  as 
partículas, falando um pouco sobre Zartmann.  

LD 3  Nesse  livro  didático  a  contextualização  histórica  é  considerável 
falando da história do conteúdo no decorre do capitulo, relatando 
sobre o calorímetro de Lavoisier e Laplace e ainda sobre a Lei de 
Hess. 

LD 4  Esse livro não faz contextualização histórica do conteúdo estudado. 
LD 5  Quanto a contextualização histórica pode ser considerada um pouco 

maior com relação aos demais livros estando presente no decorrer 
principalmente do assunto de lei cinética de reação. 

LD 6  Com relação a contextualização histórica esse livro traz no desfecho 
do seu capitulo a história do cientista Fritz Haber, fazendo uma bela 
volta  ao  tempo,  e  relatando  toda  a  biografia  deste  tão  influente 
cientista.  

Fonte: Autoria Própria (2018). 

 

As Figuras 1, 2, 3 e 4 apresentam a abordagem histórica dos livros LD 5 e LD 6, ambos 

oferecem textos dissertativos relatando alguns fatos e acontecimentos da história da ciência, nas 

Figuras  1,  2  e  3,  além  da  contextualização  histórica  ainda  existem  as  informações  sobre  o 

Ozônio, um elemento químico que está diretamente ligado ao dia ­ a ­ dia das pessoas e que é 

de  fundamental  importante  ser  conhecimento  pela  sociedade.  A  Figura  4,  além  do  texto 

dissertativo apresenta a imagem do cientista permitindo que os alunos possam ser ainda mais 

conhecedores dos fatos históricos. 
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Figura 1­ Contextualização Histórica do LD 5 

 
Fonte: Química Moderna (2016). 

 

 
Figura 2 ­ Contextualização Histórica do LD 5 

 
Fonte: Química Moderna (2016). 
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Figura 3 ­ Contextualização Histórica do LD 5 

 
Fonte: Química Moderna (2016). 

 
 

Figura 4 ­ Contextualização Histórica do LD 6

 
Fonte: Química Cidadã AJS (2016). 

 

Os demais livros trazem apenas um ou dois parágrafos relatando pouco sobre alguns 

estudos e/ou descobrimentos feitos sobre cinética química como apresentado nas Figuras 5, 6, 

7, deixando perceptível que não há por parte dos autores dos livros LD 1, LD 2 e LD 3 uma 

dedicação sobre contextualização histórica. 

Na  Figura  5,  apresenta­se  a  abordagem  histórica  do  LD  1,  os  autores  deste  livro 

apresentam de maneira insuficiente/simplória duas fotos de Cato Maximilian Guldberg e Peter 
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Waage, e um texto curto informando que ambos publicaram um trabalho sobre ação das massas 

em norueguês.  

 
Figura 5 ­ Contextualização Histórica do LD 1 

 
Fonte: Química Ática (2016). 

 

  Os autores do LD 2, conforme Figura 6, oferecem um histórico sucinto sobre o trabalho 

realizado por I. F. Zartmann sobre as velocidades possíveis de diferentes partículas, incluindo 

ainda  a  imagem  do  aparelho  utilizado  para  a  realização  do  experimento  que  fundamenta  o 

estudo por ele feito. 

 
Figura 6 ­ Contextualização Histórica do LD 2 

 
Fonte: Química Scipione (2016). 

 

  No que ser  refere a Figura 7, apresentada pelos autores do LD 3, a contextualização 

histórica  é  tida  com  o  relato  de  dois  pequenos  textos,  o  primeiro  sobre  o  calorímetro  de 

Lavoisier  e  Laplace,  trazendo  ainda  uma  imagem  do  esboço  do  calorímetro  utilizado  para 
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determinar calores específicos de uma substância química. E um segundo falando sobre a Lei 

Hess e suas a investigações termoquímicas.  
 

Figura 7 ­ Contextualização Histórica do LD 3 

 
Fonte: Ser Protagonista – Química SM (2016) 

 
Estando assim os LD 1, LD 2, LD 3, LD 5 e principalmente o LD 6 de acordo com as 

palavras de Batista (2011) quando ele diz que ter o momento histórico de um conhecimento 

científico é de  fundamental  importância, principalmente na sala de aula, pois permite que o 

professor inove suas aulas, contribua para o desenvolvimento do pensamento crítico de seus 

alunos e discuta com os mesmos que as teorias científicas não são definitivas e incontestáveis, 

e sim, que o mundo está sendo interpretado diferentemente a cada dia e que cabe a nós perceber 

essas interpretações, registrá­las e contestá­las. 

  O LD 4, este é o único entre todos os livros das 6 coleções analisadas que não apresenta 

nenhum tipo de contextualização ou de direcionamento histórico. Dessa maneira para que os 

alunos possam ter acesso a esse  tipo  informação é necessário que os mesmos realizem uma 

pesquisa  fora  dos  livros  didáticos  e/ou  uma  apresentação  da  história  feita  pelo  professor, 

sabendo­se que é de suma importância que a contextualização histórica seja feita, para que o 

aluno saiba de onde surgiu as teorias, bem como quem foi o descobridor ou os estudiosos de 
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tais fatos, para que assim possa ter um conhecimento mais amplo e fundamentado, promovendo 

uma melhor fixação do que foi estudado. 

É importante destacar que, pelo fato dos livros LD 1, LD 2, LD 3, LD 4 e LD 5 não 

apresentarem  essa  contextualização  histórica  tão  estruturada/aprofundada,  não  significa  que 

esses  prejudiquem  a  aprendizagem  dos  alunos,  mas  essa  pode  ser  tida  como  um  pouco 

deficiente pelo não conhecimento dos acontecimentos históricos. Significa e reforça, portanto, 

a importância da mediação do professor no processo de construção do conhecimento, onde o 

mesmo deverá dispor de outras ferramentas metodológicas para o momento que for abordar a 

contextualização histórica desse conteúdo.  

Cebulski e Matsumoto (p. 03) explicam que os conteúdos de química são históricos e, 

portanto, “são construídos pelo sentido social do conhecimento, produzido pela cultura e que 

deve ser disponibilizado aos estudantes para que sejam apropriados, dominados e usados”. 

 

Quadro  3  ­  Resultados  observados  em  cada  livro  no  critério  de  análise:  Presença  de 
Imagens/Figuras/Gravuras. 

Livro Didático  Critério Analisado: Presença de Imagens/Figuras/Gravuras 
LD 1  Apresenta  sim  imagens,  figuras  e  gravuras,  porém não em muita 

quantidade, mas que permitem a contextualização e analogias com 
o cotidiano, apresenta ainda tabelas e gráficos. 

LD 2  Traz  consigo  imagens,  figuras  e  gravuras  que  possibilitam  o 
entendimento do conteúdo exposto, além disso, ainda apresentam 
gráficos e tabelas.  

LD 3  Apresenta  uma  quantidade  considerável  as  imagens,  figuras  e 
gravuras bem coloridas e didáticas que além de demonstrar alguns 
acontecimentos, permite ainda à contextualização com o dia a dia 
dos alunos, apresentam ainda, gráficos e tabelas que permitem as 
análises dos dados e das informações. 

LD 4  Com relação às imagens, figuras e gravuras elas permitem um bom 
entendimento  do  conhecimento  que  está  sendo  transmitido, 
apresenta também alguns gráficos e tabelas que permitem a análise 
de informações. 

LD 5  Traz  consigo  inúmeras  imagens,  figuras  e  gravuras  coloridas  e 
didáticas que permitem a visualização do acontecimento cientifico 
de  forma  simples,  apresenta  também  a  gráficos  e  tabelas  que 
possibilita a análise de informações. 

LD 6  Há  uma  quantidade  considerável  de  imagens,  figuras  e  gravuras, 
essas  didáticas  que  facilitam  a  explicação  do  acontecimento 
científico, e permite uma aprendizagem mais eficaz, possibilitando 
ainda analogias e contextualização. 

Fonte: Autoria Própria (2018). 
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No  que  diz  respeito  ao  critério  apresentado  no  Quadro  3,  todos  os  livros  analisados 

apresentam imagens, figuras e gravuras, o LD 1 e o LD 4 são os que apresentam uma quantidade 

menor de figuras, entretanto as que são apresentadas são suficientes para suprir a redução da 

quantidade, sendo vista na Figura 8 e 9. 
Observa­se  na  Figura  8,  imagens  oferecidas  pelos  autores  do  LD1,  que  correspondem  a 

simulação  de  fatos  ocorridos  pela  ação  da  cinética  química  e  que  parte  do  cotidiano  dos  alunos, 

permitindo assim uma compreensão e aplicação desse conhecimento.    

 
Figura 8 ­ Imagens do LD 1 

 
Fonte: Química Ática (2016). 

 
   

Na Figura 9, é possível perceber que os autores do LD4, buscam mostrar de uma forma didática 

como acontecem os eventos microscópicos da cinética química, possibilitando que os alunos visualizem 

como acontecem os fatos.  
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Figura 9 ­ Imagens do LD 4 

 
Fonte: Vivá – Química Positivo (2016). 

 

Entretanto,  o  LD  3  é  o  que  apresenta  uma  quantidade  considerável  de 

imagens/figuras/gravuras, o que permite uma boa visualização dos acontecimentos químicos, 

bem como, a forma com que esses acontecem no dia a dia, e em sua forma cientifica, como é 

possível ver na Figura 10, a representação de quatro imagens. A primeira refere­se ao ciclo da 

água, permitindo mostrar os processos acontecem desde a evaporação, absorção de energia, e 

depois a condensação quando ocorre a liberação de energia, estando assim tudo isso relacionado 

a interação intramolecular.  A segunda é a representação das mudanças dos estados físicos da 

água, que também está relacionada a absorção e liberação de energia. A terceira a queima de 

velas e a quarta o aquecimento da água gelada, são boas para uma melhor explicação acerca 

dos processos endotérmicos e exotérmicos, permitindo ainda um conhecimento sobre a entalpia 

de reação. 
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Figura 10­ Imagens do LD 3 

 
 

Fonte: Ser Protagonista – Química SM (2016) 
 

  Foi  possível  notar  ainda  que  todos  os  livros  apresentam  tabelas  e  gráficos  com 

informações  ou  dados  de  estudos,  esses  por  sua  vez  permitem  uma  boa  visualização  de 

informações coletadas durante demonstrações.  

Dessa maneira pode­se constatar que para o critério analisado todos os autores tiverem 

uma dedicação considerável, tendo em vista que todos contemplam o critério analisado, haja 

visto que a presença de imagens, figuras e gravuras no conteúdo de cinética química, permite 

uma  visualização  mais  didática  do  assunto  estudado  além  de  possibilitar  analogias  com  o 

cotidiano dos alunos e por consequência promover a aprendizagem e a fixação do que lhe foi 

apresentado.    
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Quadro 4 ­ Resultados observados em cada livro no critério de análise: Experimento Prático. 

Livro Didático  Critério Analisado:  Experimento Prático 
LD 1  Traz consigo um experimento prático que é simples, fácil e de baixo 

custo permitindo que este possa ser feito em sala de aula mesmo, 
além  desenvolver  de  está  diretamente  ligado  com  o  cotidiano  do 
aluno,  permitindo  que  ele  visualize  o  conteúdo  estudado  bem 
próximo da sua vivência diária. 

LD 2  O  experimento  prático  é  simples,  fácil  e  de  baixo  custo  o  que 
permite o aluno realize­o sem dificuldades ou limitações, este ainda 
permite a investigação e a compreensão em torno do conteúdo que 
está sendo estudado, podendo ainda ser usado para contextualização 
e analogias com o cotidiano. 

LD 3  Nesse livro estão presentes 3 experimentos um deles simples e pode 
ser  realizado  de  forma  fácil  e  com  baixo  custo,  porém  outros  2 
podem apresentar dificuldade de serem executados em virtude do 
material necessário para sua realização. 

LD 4  No que diz respeito aos experimentos práticos este é contemplado 
no  livro,  sendo um experimento  simples,  fácil,  rápido e de baixo 
custo, que permite ser realizado em sala de aula, possibilitando ao 
aluno  desenvolver  seu  conhecimento  crítico  e  ainda  assimilar  de 
eficaz o conteúdo exposto. 

LD 5  Os experimentos apresentados nesse livro são simples, fáceis e de 
baixo custo, permitindo que os alunos possam realiza­los em sala 
junto  com  o  professor  e  que  esse  observe  na  prática  o  como 
acontecem os eventos científicos. 

LD 6  No tocante ao experimento prático esse como na maioria dos demais 
livros analisados apresenta experimento simples, rápido, fácil e de 
baixo  custo  que  permite  aos  alunos  realizarem  o  mesmo  sem 
nenhum tipo de dificuldade, permitindo ainda o desenvolvimento 
de uma aprendizagem investigativa. 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

 

No tocante aos experimentos práticos dos livros analisados, todos os livros apresentam 

experimentos práticos, porém no LD 1, LD 4 E LD 5, conforme mostra Figura 11, cada um 

apresenta apenas um experimento prático e mais precisamente o mesmo tipo de experimento 

nos  três  livros,  de  fácil  entendimento  e  de  baixo  custo  para  reprodução,  portanto  pode  ser 

realizado sem nenhuma dificuldade. 

Os três experimentos apresentados na Figura 11, tratam do experimento do comprimido 

efervescente,  do  tempo  que  ele  leva  para  diluir­se  totalmente  na  água  em  suas  diferentes 

temperaturas, e do comprimido nas suas diferentes formas. A pequena diferença que há entre 

ele, é que o experimento presente no LD1 faz uma breve introdução sobre o comprimido que é 

o principal material do experimento e seguida apresenta o roteiro da prática propriamente dita, 

ou seja, apresenta uma contextualização introdutória.  
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Já o experimento do LD 4, é o único que apresenta uma imagem (dois copos com a 

reação acontecendo) do experimento já realizado, mostrando assim aos alunos uma expectativa 

do que pode acontecer quando os mesmos realizarem os seus experimentos. 

Os  3  (três)  experimentos  apresentam  os  materiais  que  devem  ser  utilizados  e  o 

procedimento passo a passo, além de apresentarem também questionamentos  investigativos, 

estimulando  a  busca  pelas  respostas  durante  todo  o  experimento  e  proporcionando  uma 

aprendizagem mais eficiente e despertando o interesse pela cinética química. 

 

Figura 11­Experimento Comprimido Efervescente do LD 1, LD 4 e LD 5

 
Fonte: Adaptado, Química Ática; Vivá – Química Positivo; Química Moderna (2016). 

 
 

No  LD  2,  são  apresentados  2  experimentos,  e  um  destes  coincide  com  o  mesmo 

experimente apresentado no LD 1, LD 4 e LD 5, sobre o comprimido efervescente. O segundo 

experimento representado na Figura 12, trata­se de um experimento um pouco mais elaborado, 

para sua realização é necessário à estrutura de um laboratório, para que se tenha a segurança 

devida  pois  são  usadas  soluções  e  materiais  mais  específicos,  porém  pode  ser  adaptado, 

precisando apenas da criatividade do professor, sobre a decomposição da água oxigenada. 
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Figura 12 ­ Experimento 2 do LD 2 

     
Fonte: Química Scipione (2016). 

 

No  LD  3,  são  apresentados  3  experimentos,  conforme  observa­se  na  Figura  13, 

entretanto um deles assemelha­se com o segundo experimento do LD 2, sobre a decomposição 

da água oxigenada, porém o experimento do LD 3 foi adaptado e pode ser realizado com um 

material mais acessível, de baixo custo, apesar de ser um experimento que exija um pouco mais 

de  dedicação.  O  LD  3  apresenta  ainda  mais  2  (dois)  experimentos  práticos,  bem  mais 

elaborados, sendo necessário pra sua realização o laboratório, conforme visto na Figura 13. 

 
Figura 13­ Experimentos do LD 3 

 
Fonte: Adaptado, Ser Protagonista – Química SM (2018). 
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O LD 6, por sua vez também apresenta 3 experimentos práticos, o segundo coincide 

com  o  apresentado  no  LD  1,  LD  4  E  LD  5  (derretimento  do  comprimido  efervescente).  O 

primeiro experimento, é trata­se de um experimento bem simples de realizar, de fácil aplicação, 

bom entendimento e de baixo custo para execução como é possível ver na Figura 14.  

 

Figura 14 ­ Experimento 1 do LD 6 

 
Fonte: Química Cidadã AJS (2016). 

 
  O  terceiro  experimento,  conforme  observa­se  na  Figura  15  é  mais  elaborado,  pode 

necessitar de matérias de laboratório e materiais alternativos, sendo ele dividido em 4 partes, 

para   demonstrar as velocidades de reações.  

 
Figura 15­ Experimento 3 do LD 6  

 
Fonte: Química Cidadã AJS (2016). 
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Em síntese, de acordo com o elucidado no Quadro 4, é possível perceber que os 6 livros 

analisados  contemplaram  esse  critério  analisado,  notou­se  ainda  um  grande  cuidado  na 

apresentação dos experimentos práticos, sabendo que estes podem ser usados das mais diversas 

formas para estimular a aprendizagem, desde incentivar uma aprendizagem investigativa onde 

o próprio aluno vai em busca das  suas  respostas, como para  finalização da apresentação do 

assunto estudado permitindo que o aluno fixe/compreenda tudo que lhe foi apresentado de uma 

forma  mais  consolidada  e  não  tão  abstrata  como  costuma  ser  o  estudo  de  acontecimentos 

científicos, sendo assim, os experimentos práticos são essenciais e fundamentais para que os 

alunos tenham uma boa aprendizagem.  
 
Quadro 5 ­ Resultados observados em cada livro no critério de análise: Exercícios Propostos Baseados 
No Enem. 

Livro Didático  Critério Analisado:  Exercícios Propostos Baseados No 
Enem/Vestibulares 

LD 1  Os  exercícios  propostos  são  bem  contextualizados  e  dos  mais 
diversos  desde  questões  objetivas  a  questões  discursivas,  porém 
esse  são  baseados  apenas  em  vestibulares  de  algumas 
universidades. 

LD 2  No que diz respeito os exercícios propostos estes apresentam­se de 
forma crescente  com  relação ao nível de dificuldade,  apresentam 
questões utilizadas em universidade e em vestibulares, além de ter 
uma parte das atividades relacionadas com o ENEM. 

LD 3  Os  exercícios  são  bem  elaborados,  contextualizados,  são 
apresentados de forma crescente de níveis de dificuldade, além de 
serem baseados e fundamentados o ENEM. 

LD 4  Em  relação  aos  exercícios  nesse  livro  eles  já  não  são  tão 
contextualizados com acontece na maioria nos demais livros, e não 
trazem base do ENEM, ou de vestibulares.  

LD 5  Os  exercícios  propostos  são  bem  contextualizados,  sendo 
necessário um conhecimento bem consolidado sobre o conteúdo de 
cinética química,  alguns deles  são de universidades ou  institutos, 
que pode servem como aporte para o ENEM. 

LD 6  Traz consigo uma exercícios bem elaborados sendo eles discursivos 
e/ou  de  múltipla  escolha  adaptados  de  vestibulares  de  algumas 
universidades que podem servir como base para o ENEM. 

Fonte: Autoria Própria (2018). 
  Em relação aos exercícios propostos, o LD 1 não apresenta questões baseada no ENEM, 

entretanto apresenta questões baseada em vestibulares, como mostra a Figura 16. 

 
 
 
 
 
 



37 

 

Figura 16 ­ Exercícios do LD 1 

 
Fonte: Química Ática (2016). 

 
O LD 2 e o LD 3, são os únicos dos seis livros analisados que se dedicam e apresentam 

exercícios  baseados  em  vestibulares  e  principalmente  no  ENEM,  trazem  questões  bem 

elaboradas, contextualizadas, dissertativas e objetivas, conforme está representado nas Figuras 

17  e 18. O diferencial  entre  a  apresentação dos  exercícios desses dois  livros  é que o  LD 3 

apresenta  seus  exercícios  no  decorrer  de  todo  o  capítulo  à  medida  que  os  autores  vão 

discorrendo sobre o conteúdo apresentam os exercícios, diferentemente do LD 2, em que os 

autores trabalham todo o conteúdo e somente no final do capítulo apresenta os seus exercícios. 
 

Figura 17­ Exercícios do LD 2 

                    
Fonte: Química Scipione (2016).                         
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Figura 18 ­ Exercícios do LD 3 

 
Fonte: Ser Protagonista – Química SM (2016) 

 

 O LD 4 não apresentam exercícios baseados no ENEM e nem em vestibulares, podendo 

ser observado na Figura 19.  
 

Figura 19­ Exercícios do LD 4 

 
Fonte: Vivá – Química Positivo (2016). 
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Com relação ao LD 5, os exercícios não são baseadas no ENEM e nem em vestibulares 

no decorrer do conteúdo, porém no final do capítulo aparece uma sessão de questões baseadas 

em vestibulares apresentadas na Figura 20.  

 
Figura 20­ Exercícios do LD 5 

 
Fonte: Química Moderna (2016). 

 

No que diz respeito aos exercícios apresentados pelo LD 6, há uma pequena quantidade 

questões, estas apenas utilizadas em vestibulares representadas na figura 21. 

 
Figura 21­ Exercícios do LD 6 

 
Fonte: Química Cidadã AJS (2016). 
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Os  quatros  livros  supracitados  apresentam  suas  atividades  no  decorrer  do  capítulo, 

porém o LD 4 tem questões pouco contextualizadas, exigindo que o aluno ao tentar solucioná­

las busque e investigue além do seu livro didático, para que tenha sucesso em suas respostas, 

enquanto  o  LD  1,  o  LD  5  e  o  LD  6  apresentam  questões  bem  elaboras  contextualizadas, 

dissertativas e objetivas, como é mostrado nas Figuras citadas anteriormente. 

Nesse contexto, foi possível constatar que nos dois livros, o LD 2 e LD 3 os tiveram 

mais cuidado e dedicação em preparar seus exercícios como forma de treinamento e experiência 

para o futuro dos seus alunos, assim como afirma Otesbelgue (2013), os exercícios têm papel 

fundamental na formação do aluno, pois pode forçar o mesmo a contextualizar mais, levando 

os discentes a pesquisar sobre o assunto estudado. Entretanto os demais livros apesar de não 

apresentarem questões baseadas no ENEM/Vestibulares, não prejudicam a aprendizagem dos 

alunos.  
 
Quadro 6 ­ Resultados observados em cada livro no critério de análise: Analogias/ Contextualização Do 
Conteúdo Com O Cotidiano. 

Livro Didático  Critério Analisado:  Analogias/Contextualização Do Conteúdo 
Com O Cotidiano 

LD 1  No  que  diz  respeito  as  analogias  essas  podem  ser  feitas  pelas 
gravuras/figuras/imagens,  bem  como  pelo  experimento  prático, 
além  de  traz  no  decorrer  do  capítulo,  algumas  curiosidades  que 
estão  ligadas  ao  cotidiano  permitindo  uma  analogia  que  venha  a 
promover uma fixação do conteúdo.  

LD 2  As analogias do conteúdo acontecem de forma mais tímida, ficando 
mais por conta das imagens/ figuras/ gravuras, como também pelas 
tabelas e pelos gráficos, a serem discutidos e contextualizados no 
decorrer das aulas. 

LD 3  Com relação a analogia neste livro ela está presente no decorrer de 
toda a unidade acerca do conteúdo analisado, sendo essa através de 
texto, de imagem/ gravuras/ figuras e pelos gráficos, de modo que 
permite ao aluno uma compreensão didática, simples e eficaz sobre 
o conteúdo de cinética química. 

LD 4  O livro em analise apresenta uma analogia simples, essa acontece 
até  de  forma  interdisciplinar,  fazendo  relação  do  conteúdo  de 
química  com  a  biologia,  permitindo  assim  que  o  alunado  note  a 
presença  do  da  química  em  todos  os  ambientes,  sendo  possível 
percebe­la ainda, nas figuras, como no seu experimento. 

LD 5  Neste as analogias estão pouco presentes, quando aparecem são em 
forma  de  figuras/imagens/gravuras  de  forma  que  o  aluno  pode 
associar a atividades simples do dia a dia.  

LD 6  Apresenta  analogias  simples  e  fáceis  e  se  dão  por  meio  das 
imagens/figuras/gravuras,  bem  como  o  experimento  prático,  que 
possibilitam aos alunos assimilarem de forma eficiente o conteúdo 
abordado 

Fonte: Autoria Própria (2018). 
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O LD 1, o LD 2, o LD 3, o LD 4 o LD 5 e o LD 6, apresentam suas analogias de forma 

semelhante,  elas  aparecem  tanto  no  texto,  quanto  nas  figuras/imagens/gravuras,  e  nos 

experimentos práticos cabendo assim ao professor fazer a  interação do assunto estudado em 

sala de aula com o cotidiano dos alunos, apesar dos livros não apresentarem as analogias de 

forma mais consolidada isso não chega a ser um problema na aprendizagem do alunado, pois 

isso permite que o aluno visualize como a ciência está presente em seu cotidiano, representadas 

nas Figuras 22, 23, 24, 25, 26 e 27 .  

Como  é  observado  na  Figura  22,  os  autores  do  LD  1,  fazem  sua  analogia  de  duas 

maneiras, pela imagem de airbag de um carro no momento de uma colisão e ainda através de 

curiosidade  explicativas  em  um  quadro,  mostrado  quanto  tempo  ele  pode  demora  para  ser 

acionado, como ainda  tempo uma laranja demora pra se decompor entre outros, procurando 

sempre relacionar o acontecimento com o tempo esse demora para ocorrer. 

 
Figura 22 ­ Analogias/Contextualização do LD 1 

 
Fonte: Química Ática (2016). 

 
Na Figura 23, é visto que a analogia também é feita pelos autores do LD 2 através da imagem 

de um teste de funcionalidade de um airbag, além de um texto explicativo. Outra analogia é feita pela 

imagem e um texto explicativo sobre como funcionam os conversores catalíticos usados em automóveis. 
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Figura 23­ Analogias/Contextualização do LD 2 

 
Fonte: Química Scipione (2016). 

 
   
  No tocante as analogias apresentadas no LD 3, é possível observar que os autores a fazem de 

forma  a  mostrar  que  a  cinética  química  está  ainda  mais  próxima  do  cotidiano  do  aluno  do  que  ele 

imagina,  essa  analogia  é  feita  por  imagem  e  textos  explicativos  como  é  visto na  Figura 24,  onde  é 

apresentado um texto sobre vaporização e a imagens de  lençóis secando no varal,  fazendo a relação 

direta com o cotidiano do aluno ou através de uma chama acessa no fogão, mostrando a interação de 

substâncias e a liberação de energia. 

   
Figura 24­ Analogias/Contextualização do LD 3 

 
Fonte: Ser Protagonista – Química SM (2016) 
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Os  autores  do  LD  4,  fazem  sua  analogia  quase  especificamente  por  imagens,  mostrando  a 

cinética  química,  por  meio  de  um  jogo  de  sinuca,  simulando  a  teoria  das  colisões,  pela  queima  de 

madeira refletindo a combustão e o processo de liberação de energia, e ainda através da diluição de um 

comprimido efervescente que busca mostra a decomposição e o tempo que essa demora para acontecer, 

como é visto na Figura 25. 

  
Figura 25 ­ Analogias/Contextualização do LD 4 

 
Fonte: Vivá – Química Positivo (2016). 

 

A analogia do LD 5, fica por conta de uma imagem e uma pequena legenda sobre o 

ozonizador, presentes nos filtros de água, mostrado a Figura 26.  
 

Figura 26 ­ Analogias/Contextualização do LD 5 

 
Fonte: Química Moderna (2016). 
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No que diz respeito a analogia do LD 6, essa é feita de uma  forma bem dedicada como 

é visto na Figura 27, é possível observar um esquema representativo da destruição da camada 

de ozônio, como acontece cada etapa, é visto o exemplo da combustão, por meio da queima de 

palitos de fósforos, bem como a utilização de airbag inflado pelo gás nitrogênio em uma reação 

rápida. 
 

Figura 27 ­ Analogias/Contextualização do LD 6 

 
Fonte: Química Cidadã AJS (2016). 

 

No que se refere a contextualização de acordo com as palavras de Vasconcelos (2007), 

na maioria das salas de aula, os conteúdos são trabalhados de forma isolada, sem conexões com 

outros  conceitos  ou  conhecimentos  relativos  a  outras  disciplinas,  havendo  assim  pouca  ou 

nenhuma  contextualização,  passando  a  serem  mecânicas  e  repetitivas,  as  situações  de 

aprendizagem, e que a grande maioria não estão centradas na construção de significados e na 

elaboração  de  estratégias  próprias  para  a  resolução  de  problemas,  mas  em  atividades  que 

envolvem memorização. 

Nessa mesma linha Otesbelgue (2013), diz que o papel da contextualização, como um 

fenômeno da linguagem e numa perspectiva histórico cultural, pode ajudar na escolha de livros 

didáticos mais eficazes à compreensão dos alunos. 

Entretanto de acordo com Revemat (2016), a contextualização tem grande importância, 

para a resolução das dificuldades apresentadas pelos alunos, contudo, mesmo que está seja tida 

como  uma  possível  solução  é  necessário  que  se  tenha  muito  cuidado,  porque  na  busca  de 
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contextualizar os assuntos a qualquer custo em muitos casos a definição dos conteúdos não é 

compreendida em sua totalidade, fazendo com que novos problemas sejam gerados. 

No entanto sabe­se que, quando se prova a um aluno a existência de um acontecimento 

científico  com  situações  que  ocorrem  na  sua  vivência,  esse  por  sua  vez  desenvolverá  um 

interesse pelo conteúdo e despertará para o aprender, a partir daí, o objetivo será alcançado pois 

o aluno conseguirá assimilar a grande parte do conhecimento que lhe foi transmitido, além de 

ter  uma  melhora  na  concepção  dos  acontecimentos  cotidianos  e  um  aumento  do  seu 

conhecimento como um todo. O Quadro 6 sintetiza tal análise. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  O ensino através do livro é realizado há algumas décadas e estudos tem mostrado que 

esse é o material mais  consistente,  responsável por  levar o  conhecimento a um cidadão, no 

sistema educacional acontece de forma semelhante, o livro didático tem como função auxiliar 

no aprendizado dos alunos e dar suporte para o professor.  

  Quando se fala em livro didático de química já se fala de uma utilização mais recente, 

pois a pouco tempo este passou a fazer parte do sistema educacional dos alunos, entretanto tem 

apresentado uma grande preocupação como a transmissão de conhecimento e essa transmissão 

é  feita por parte do  livro, buscando ainda melhorar a  concepção dos alunos como  relação a 

disciplina de química, pois como é sabido a química é vista na maioria da vezes como uma 

disciplina difícil, para muitos até um “monstro”. 

  No que diz respeito ao ensino de cinética química, que é conceituada como a ciência 

que estuda a velocidade das reações, essa muitas vezes foi vista como um conteúdo abstrato, 

monótono e de difícil compreensão por parte dos alunos, levando­os ao desinteresse pelo estudo 

desse conteúdo. 

  Em vista disso, é notória a preocupação dos autores de livros didáticos em aproximar 

esse conhecimento químico com a realidade dos alunos. Foi possível observar nesta pesquisa 

que os livros didáticos atuais tem adotado por si, critérios que permitem os alunos conhecerem 

a origem de cada conhecimento através das contextualizações histórias possibilita que os alunos 

visualizem  certos  acontecimentos  e  até  mesmo  analogias  com  o  dia  a  dia  através  de 

imagens/figuras/gravuras,  busca  incentivar  a  realização  de  atividades  práticas  afim  de 

proporcionarem a investigação e consolidação mais eficiente do conhecimento sobre o assunto, 

exercícios  que  permitem  os  alunos  organizar  e  amadurecer  o  conhecimento  adquirido  para 

alcançar um sucesso futuro, e ainda analogias com o cotidiano do aluno de modo que esse veja 

que a cinética química não está tão longe da sua realidade, pelo contrário, a cinética química 

está presente em sua vivência. 

  Diante desse estudo foi possível concluir que alguns livros analisados contemplam todos 

os aspectos que são importantes para uma aprendizagem eficiente como é o caso do LD 3, neste 

todos os critérios são contemplados com louvor e dedicação sendo uma ótima opção de escolha 

para os professores e que outros ainda apresentam lacunas sobre alguns dos critérios analisados, 

sendo possíveis destacar o LD 4, que não apresenta explicitamente dois dos critérios analisados 

sendo esses a contextualização histórica e exercícios baseados em ENEM e/ou vestibulares, 
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dessa maneira se o professor optar por essa opção, ele deverá buscar outros matérias que possam 

dá o suporte para o que não é contemplado por esse material,  porém todos podem contribuir 

da  sua  maneira  de  forma  significativa  para  uma  boa  aprendizagem,  sendo  necessário  um 

dedicação de todos que faram uso dessa ferramenta.  
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